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Sabe-se que, de um ponto de vista geral, tem-se um pla­
no menor ãs preocupações com a educação; ê conseqüente que as
questões intimas deste campo sejam reduzidas em importãncias.As
preocupações com os problemas da conjuntura sôcio-econômico cul
tural acabam escondendo o problema estrutural mais amplo,ou se­
ja, a educação, môvel predominante do prõprio desenvolvimento,
como tal deve ser tratada.
É conhecida a advertência de que o mundo já foi sufi­
cientemente pensado e agora a hora-ê de transformã-lo.Também ë
importante observar que a educação em geral - e a educação es­
colar em particular - pode ser compreendida como uma forma de
reproduzir o modo de ser e a concepção de mundo, de pessoas,
grupos e classes, por meio da troca de experiências echaconhe­
cimentos mediatizados pela autoridade pedagogica do educador.
Para tanto, tornaése necessário que os agentes pedagó­
gicos sejam aliados dos educandos e não adversãrios entre si;
deve permanecer sempre, e com mais força, uma relação de coo­
peração e não de competição entre professores, pedagogos,dire­
tores, alunos e especialistas.
Importante destacar a atuação significativa dos profis­
sionais da educação considerados como elementos-chave nesse pro
cesso de descobertas: o pedagogo, o professor, o especialista,
os quais lhe são conferidas responsabilidades ímpares, instru­
mentalizados para agir, significativamente, na tarefa pedagógi­
ca, procurando desenvolver habilidades e potencialidades pes­
.¬ -2;
soais, contribuinâo, sobremaneira, para a transformação social
de se j "ad a ,
De tal forma, a educação escolar não pode reduzir o ato
pedagógico a um exercício multiplicador de técnicas de adminis­
tração, supervisão, orientação e transmissão do saber.Lutar pa­
ra que este etc possa realizar.todas as potencialidades aponta­
das ê dever aa d r_ educador consciente.
Cabe a todos os profissionais da educação a superaçãocha_ 1 `
visão distorcida da educaçao como meramente instrumental,visan­
do o preparo de recursos humanos para a implementaçãoškapolíti­
cas~transformadoraSz PQr.intermêdio de cøntéüdos e metodologias
criticizadas.
6.
Constata-se, na prãtica pedagógica, que planejamentos
curriculares revelam considerável discrepância entre a teoria
e a prática, entre o ideal e o real. A falta de uma filosofia
clara, objetivos coerentes e em "alguns" casos, a alienação dos
profissionais da educação resulta em uma educação destituída de
sentido.
É caótico observar que existem profissionais da educa­
ção que desconhecem, por falta de uma formação pedagógica mais
coerente, como identificar, detectar, diagnosticar crianças por­
tadoras de excepcionalidades, quanto mais realizar um trabalho
preventivo.
Para tanto, apregoa-se uma ação coletiva consciente e
intencional que deverã recuperar a globalidade perdida na espe­
cialização e então passar para uma ação interdisciplinar atuante.
Percebe-se que jã houve um significativo aumentockacons­
cientização e compreenção, por parte da sociedade, na aceitação
do excepcional, mas hã ainda muito a fazer e,poucas organiza­
ções para fazê-lo.
_3_
Ênfase especial deve ser dada â preocupação em selecio­
nar, preparar, treinar e formar os profissionais da educaçãozre­
gentes e não-regentes que participarão do processo educacional,
com uma formação específica, para atender crianças excepcionais.
Um esclarecimento não somente à Educação Especial, mas
em todas as ãreas_que a envolvem, bem como informações específi­
cas sobre a mielomeningocele.
Na expectativa de que a reflexão deste estudo possa ser­
vir como referencia a outros relacionados com a formaçãockxspro­
fissionais de educação,;direcionados a uma atuação com _pessoas
'portadoras de necessidades especiais, espera-se, tambêm,que es­
tes mesmos profissionais, ora atuantes, reconheçam a necessida­
de de refletir a sua prãtica pedagõgica, bem como perceberêacom­
plexidade que representa o processo de identificação das defi­
ciências e dificuldades dos excepcionais, sendo,o diagnóstico,
~prognõstico e prevenção instrumentos fundamentais nas decisões
e opções educacionais.
1.1 Justificativa.
A formação do magistêrio,precedida do cursocüapedagogia
(88),não ofereceu nenhum conhecimento teõrico-científicoIuaãrea
'de Educação Especial. w
Como professora na Rede Estadual e Municipal constatei,
HO diã“ä~diäz com os alunos alguns fatos que merecem destaques:
- alunos com grande dificuldade na aprendizagem e Uno
relacionamento, super-dotado sem diagnóstico;
'- alunos de classe especial que poderiam estar freqüen­
tandø Classe regular: ÕUÊÍOS que Pr$CiSavam de um atendimento
espefiiálizadø, quer para as dificuldades motoras, visuais, men­
tais ou auditivas e que não tinham este atendimento;
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4 também, constatei professores sem o preparo devidoápa
ra a identificação de tais dificuldades.
¿Estes fatos significativos por si sõ
a minha insegurança, levaram-me a procurar a
Educação Especial na Universidade Federal do





como professora e como orientadora educacional, foi oc;primeiro
passo.
,Aprender para atender os "filhos dos outros",o segundo.
Mas, no decorrer do curso, apôs o primeiro semestre,com
minha sogra muito doente e que precisava da minha dedicação,re~
solvi interrompê-lo para que pudesse atendê-la nas suas Mneces~
sidades. E durante o periodo de férias na Universidade Federal
do Paranã (UFPR), eis que um novo fato surge no meu cotidiano:
nasce William, primeiro filho do meu irmão, com mielomeningoce~
le.
Este acontecimento modificou nossas vidas, nossos valo­
res e unimo-nos com o objetivo de lutar para que ele se desen~
volvesse satisfatoriamente.
Então, ratifico a decisão anterior e retorno ao curso
ø
com o apoio da.coordenação, dos professores e dos colegas procu
rando aprender, cada vez mais, buscando estes conhecimentos es»
pecíficos.
'Foram as informações recebidas nas disciplinas Etiolo­
gia e Prevenção da Excepcionalidade e Morfologia dos Sistemas
que possibilitam a dúvida no diagnõstico fornecido pela mater­
nidade para a minha família, na tentativa de
rQ'r›»'Ên. Ã.-¬ 3-a¿-A\¿\À\A\-4 \.-$\.Í J..(.‹k\.-\J‹.
encobrir a gravi»
A mielomeningocele acontece na mesma proporção‹quennU»­
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tas excepcionalidades e, da mesma forma, também têm condiçÕeS<ü2
ser prevenida.
Com base nesta informação considera-se imprescindível.o
trabalho de prevenção das enfermidades que estamos sujeitos a
transmitir para nossos filhos.
O objetivo deste estudo êdo da prevenção, iniciado
conteúdo de ensino e, concomitantemente, no despreparo dos
fissionais da educação que atendem na Educação Bãsica;quer





escolar, como também aqueles que atuam no Ensino Fundamental(de
7 aos 14 anos) para que possam detectar os problemas e/ou
veni-los na sua base.
A escola, por sua vez, depara-se com a questão das
pre­
di­
retrizes curriculares desarticuladas da realidade,profissionais
de educação - docentes e não-docentes com formação inadequada
para a clientela do ensino regular.- maior ainda quando se lfe­
fere ao ensino especial, com crianças portadoras de deficiên­
cias.
*Hã necessidade de um primeiro plano mudar a concepção
sobre as tendências pedagógicas, do profissional atuante e dos
que irão atuar. De nada adianta falar em integrar o excepcional
ã escola, ã família e ã sociedade, se os prõprios educadores,
que seriam o canal norteador para isto, estão totalmente desin­
formados.
A reflexão, ora apresentada, tem um embasamento teórico
estruturado por vãrios elementos, elaborados a partir de uma se­
qüencia de atividades, iniciadas pela busca, dentro da literatu­
ra atual, das concepções de diversos autores sobre educaÇão,edu­
cação especial e excepcional. Pretende-se, então, analisar a bi­
a
1 '.*-¬._...._` d ¡- ...;.._ ­
só...
bliografia existente para trazer informações e propor alternati­
vas metodológicas visando uma melhor qualidade na.formação des»
tes_profissionais.
Para tanto, levanta~se os questionamentos que nortearão
a pesquisa, tais como:
- o trabalho de prevenção em massa feito apenas na sema­
na comemorativa do excepcional atinge seus objetivos?`
- como propiciar as condiçóes para que os profissionais
da educação recebam infórmaçóes na-área de Educação Especial?
'-ao professor: que... atua no 19 grau reconhece- e identifica
uma excepcionalidade?
- serã que a formação do atendente de creche ê suficente
paraf' atuar na Educação Infantil?
- ê meta das classes e escolas especiais contribuir para
a "normalização" do deficiente?.\ . .
- serã que hã uma interação entre os profissionaiscüaedu
cação com os da área médica preocupados com um diagnóstico cor­
reto?
- quem está capacitado para fazer a avaliação, o diagnós
tico e o prognóstico do deficiente?
- quais os agentes causadores da mielomeningocele? Esta
acontece por não ter um programa de prevenção?
1.2 Formulação e delimitação do problema.
As preocupações levantadas no questionamento, aqui enfo»
cadas, foram suscitadas a partir da observação assistemãtica na
prãtica pedagógica, nas experiências vivenciadas a nível1úk>for~
mal.e formal, de discussões realizadas em cursos feitos no de~
correr da vida profissional, de leituras específicas sobreêú;ne~
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cessidades educacionais, tanto da Educação Regular como da Educa­
ção Especial.
Necessãrio se faz, destacar a importância da atuação sig­
nificativa dos profissionais da educação, considerados elementos­
chave nesse processo tão complexo, que além de exigir uma forma­
ção na ãrea, exigir-se-ã habilitação e treinamento_específico,pa­
ra que possam contribuir, sobremaneira, na formação dos profissio
nais da educação.z
Na~expectativa de que os resultados, deste estudo, possam
servir como referência a outros, relacionados ã formação destes
P
profissionais ora atuantes que reconhecem a necessidade de refle­
tir a sua prãtica bem como, percebem a complexidade que represen­
ta o processo de identificação das deficiências e dificuldades,en
tende-se ser este um fator de relevância para estudo, pois a pre­
tensão ê contribuir para a melhoria na qualidade da formação des­
tes profissionais. 1
Pelas considerações expostas, nesta pesquisa,pretende-se
responder a seguinte questão:
Serã que a formação dos educadores permite uma atuaçãol
eficiente numa dimensão histórico-crítica, identificando excep­
cionalidades em tempo hãbil?
1.3 Objetivos.
-1.3.1 Objetivo geral.
Analisar os componentes da organização escolar na tenden­




- Levantar referencial teórico bibliográfico para as
×
unidades temãticas.
~- Sintetizar os princípios fundamentais da tendência
atual de educação.
é Refletir sobre a formação do professor de 19 grau,do
pedagogo como agente transformador e elemento político pedagõ~gico. ­
~ Definir, teoricamente, a equipe têcnico-pedagógica
num trabalho para resgatar a qualidade do ensino.
- Referenciar informações sobre a mielomeningocele.
- Propor alternativas,de auxílio ao pedagogo para iden­
tificação e encaminhamento de alunos com deficiências.
1;4 Definição de termos.
\ - Qeficiência Mental ¬ "Ê o funcionamento significativa­
mente abaixo da mêdia que se manifesta durante o desenvolvimento
e que se caracteriza pela inadequação da condução adaptativa".
(OMS):
- Educaçãogspecial - "Modalidade de educação escolar,
oferecida, preferencialmente, na rede regular de ensino, para
educandos portadores de deficiênciasV. (LDB)
- EquipeBedagõgica«antes - diretor, especialista,
professor; agora: educadores.
~ Excepgional _ Enfim, os que requerem consideração es»
pecial no lar, na escola e na sociedade.
- gala - Linguagem articulada.
- gielgmgninggcelg ~ Protusão de uma porção da medula e
suas membranas, causadas por aplasia da coluna.
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1.5zMetodo1ogia.
,O presente estudo está baseado em uma pesquisa descriti»
va, bibliogrãfica e reflexiva, determinando ,caminhos metodológi­
cos para a prãtica pedagógica.
Pretende-se, nesta pesquisa, refletir termos da formação
dos profissionais da educação, considerando-se a necessidade de
um efetivo preparo, especialmente quando se trata de uma atuação
com crianças excepcionais.
Fez-se necessário, primeiramente, um levantamento biblio­
grãfico, onde foram consultados, mais ou menos 78 livros‹a12 re­
vistas especializadas na ãrea; utilizados 45 livros, 11 revistas,
periõdicos, 4 teses e monografias.
Posteriormente, numa seleção e reflexão sobre os _dados
encontrados nessas fontes enfocou-se, de forma descritiva,a edu~
cação, a Organização Escolar, a Formação dos Educadores,a Educa»
ção Especial e a Mielomeningocele.
Espera-se que as conclusões constituam um objetomkaaten­
ção por parte dos profissionais da educação: docentes e não-do­
CGIIÍZGS .
CAPÍTULO II
REV1; SÃO DE LITERATURA
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_2.. uRE\z1;sÃo DE" LITERATURA.
2¿1.Educação; uma reflexão necessária.
Sabe-se que a educação existe de comum acordo com a so­
ciedade; então ela representa o movimento histórico que se in­
sere por meio dos seus objetivos educacionais.
Vive-se um período onde, através dos educadores progres
sistas, pretende-se uma educação que; mesmo determinadagxihaso­
ciedade, reaja sobre o determinante.
SAVIANI, reflete, dizendøz
uA'educação existe para propiciar a aqui­
~sição dos instrumentos que possibilitem
o acesso ao saber elaborado (ciência),
bem como o proprio acesso aos rendimen­tos desse saber.(1) 1
Na tentativa de se construir um_Sistema NacionalcüeEdu­
cação unificado, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio­
nal (LDB) ë um instrumento que viabiliza a garantiackequalidade
da Educação a todos os brasileiros.
Art.29>-A eóu¢açâo'nâ¢iona1, instrumento da sociedade paraêapro
moção do exercicio da cidadania, fundamentadaxmmsideais
de igualdade, liberdade, solidariedade, democracia,jus­
tiça social e felicidade humana, no trabalho como fon­
'te de riqueza, dignidade e bem estar universal, tem por
fins:









a formação de cidadãos capazes de compreender cri¬1
ticamente a realidade social e conscientesckxsseus
direitos e responsabilidades, desenvolvendoèlheslfiš
valores éticos e“o aprendizado da participação;
o preparo do cidadaø para a compreensão e.o exercí­
cio_do trabalho, mediante acesso ã Cultura, ao co­
nhecimento científico, tecnológico e artístico e ao
desporto;
a produção e difusão do saber e do conhecimento;
a valorização e a promoção da vida;
a preparação do cidadão para a efetiva participação
política;
o fortalecimento da soberania do país,-da unidade e
soberania nacional e da solidariedade internacional
pela construção de uma cidadania contrãria ã explo­
ração, opressão ou desrespeito ao homem, ã natureza
(2)e ao patrimônio cultural da humanidade.
Por fazer uso em seu estudo da nova terminologia definida
¡ .
I
pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) quanto;
aos níveis de Educação Escolar, a pesquisadora faz este esclare­
cimento.
Na Lei 5692/71, define-se:
1
- o ensino de 19 grau (caráter obrigatório), àquele que
`
‹
dos 7 aos 14 anos freqüente a escola e tenha no seu currículo a
formação geral;
- o ensino de 29 grau, aquele que concluído o 19, permane
ça no estudo por mais 3 ou 4 anos e tenha no seu currículo a par­




Na LDB (Lei de Diretrizes e Bases) compreende-se por
Educação Básica aquela que envolveEducação Infantil,Ensino1hn1­
damental e Ensino médio.
A,saber:
Art. 26 A educação escolar serâ organizada da seguinte forma;
, I - Educação Bãsica, compreendendo os níveis:
a) Educação Infantil - oferecida a criançasckezero
;, a 6 anos, através de creches e¡pré-escolas;
~ I
c) Ensino Médio - posterior fundamental e com du­
,ração mínima de 3 anos, ou 2.400 horas de tra­
balho escolar.
II - Educação Superior- que se realiza através do en­
sino, da pesquisa e da extensão, e com duração va­
riãvel de acordo com os requisitos dos seus cursos.
Parãgrafoünico - Assegurados os padrões de qualidade, a educa­
ção escolar poderá adotar alternativas de proces­
sos, estratégias e metodologias mais adequadas aos
seus objetivos, ãs caracteristicas do educando e
às condições disponíveis, inclusive, mediante ã sua. .~ ` 3combinação com processos extra-escolares.( )
A discussão em torno do resgate da essencialidadecüaes­
cola conta hoje com a contribuição fundamental_dos educadores
que perseguem a construção da pedagogia histórico-crítica.
2.2 A organização escolar numa dimensão histõrico-cri­
tica.
Para se responder às questões propostas, nesta pes­
quisa, exige-se uma reflexão dos elementos que constituem
o todo organizacional da Educação.
.Parte-se para a seguinte anãlise: o onde? o quê? a quem?
por quem? e para quê? a educação se faz necessãria.
Aescola enquanto instituição social especializada; não»»
pode dar aos alunos uma educação desligada das realidades so­
ciais; não pode e nem deve reproduzir a educação que tem curso
na sociedade global, pois assim lhe tiraria todo o sentidoaa e
toda a utilidade, 1 n
se faz mister repensar as relações entre a escola e so­
ciedade por isso na escola o-ôbvio-ê ensinar, como muitolman
diz GARRIDO, Selma Pimenta¡"ensinar de modo a que se aprenda"14)'
'oferecer aos seus freqüentadores condições intelectuais, cien­
tíficas e sociais. Esta instituição educativa deve possibilitar
ao aluno o acesso ao conhecimento sistematizado jã que a sua de­
mocratização do saber passa a ser o instrumento de construção e
'reconstrução do social.
mA escola deve assegurar a aquisição de novos conhecimen­
tos,'ampliando-os.
Na anãlise da especificidade da educação escolar apresen­
tada por PIMENTA,-verifica-se os seguintes pressupostos:
"- a escola deve transmitir a todas as crianças os saberes
que são investidos na vida cotidiana - não sô os saberes funda­
mentais (leitura, escrita e bases matemáticas); mas também os
saberes tecnológicos, econômicos e jurídicos (fundamentos do mun­
do social adulto).
Esse ensino deve ser diretamente articulado com a expe­
riência social da criança:
z- a escola deve esforçar-se por dar a todos uma formação





_ a escola deve proceder ã transmissão Sistemática do
saber não como um corpo de conhecimento voltado para si mesmo,
mas se utilizará o saber como necessidade para melhor compreen­
são dos problemas sociais; `
-_a;escola deve conceber a cultura humana como formação
'da personalidade social, e não como assimilação pelos indiví­
duos, de conteúdos culturais que têm um valor em sif¿5)
Assim, a função socialƒda escola ê a socialização do
conhecimento produzido historicamente pelo homem nas suas rela­
çõesrsociais.
Não se pode considerar a escola nem como um duplo
da. sociedade, nem um meioøtotalmenteautônomo; mas ela:
- ê uma instituição social e, enquanto tal, depende da
sociedade;
- ê uma instituição especializada que se dã finalida­
des culturais;
- ê uma instituição cultural porque ela elabora sua
própria estratégia educativa.
Enquanto tal, a escola reinterpreta sua função social
em termos culturais que lhe permitem reivindicar uma autonomia
com relação ã sociedade.
No dizer de LUCKESI, "A função da escola ê oferecer es­
te conhecimento novo de disputa ao povo"(6)
Nesta dimensão, o papel da escola ê estabelecer uma me­
diação entre o aluno e o mundo adulto, mas com perspectiva li­
bertadora, onde ambos, professor e aluno, estariam engajados
numa.constante revolução cultural, onde a ação pedagógica seria
então, substituída pela ação política.
-17¬
Não se trata apenas de modificar os conteudos transmi~
tidos pela escola, mas sim por sua organização e por seu modo
de relação com a sociedade.
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O gráfico acima elaborado pela pesquisadora representa
o que a mesma pensa a respeito de como o processo da prática sô
cio-educacional ocorre. A Educaçao faz parte da realidade 'so­
cial. Possibilipar "saberes" nao ê exclusivo da escola, mas ca­
be a ela a distribuição do saber produzido socialmente.
Constata-se no "o quê" que se tem a resposta "para quê"
A educação criada na sociedade e para ela tem nos seus
percalços a sua finalidade de direcionar a prática social.
Quando ALTHUSSER desvela a escola como "aparelho ideolõ
ø
gico do Estado" (AIE) caracteriza também sua funçao reprodutora
das relações materiais-e sociais do capitalismo.
Confirmando, "Todos os aparelhos ideológicos do Estado,
sejam quais forem, contribuem para o mesmo resultado: a reprodu­
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ção das relações de produção, isto ê,dasQrelações_capitalistas
de exploração. Cada umia seu.modo ... O aparato das comunica­
ções manipulando o cidadão com doses diãrias de nacionalismo,
chauvinismoz etc;, atravês da imPrensaz'rãdio e televiSã0"(7Í.
"Concorda-se~com o autor, pois os meios de comunicação
de massa, são uma variãvel crucial e-indispensável para o en­
tendimento e explicação da situação de desenvolvimento e sub­
desenvolvimênto. ¿
Aponta-se, então, a necessidade da escola desmistifi­
car, sempre que-possível, as informações veiculadas pelos meios
de comunicação de massa, para tanto, exige-se dos profissionais
uma atitude crítica.
Interpretando FREITAG, Bârbara, "A escola contribui,pois,
de duas formas, para o processo de reprodução: a formação so­
cial do capitalismo, por um lado, reproduzindo as forças produ
tivas, por outro, as relações de produção existentes"‹8).
Resumindo, sentencia: "A escola vem a ser, portanto,um
mecanismo de reforço dessa prõpria relação capitalista"(9).
Fica "cristalino", claro como ãgua o quanto a reprodu­
ção ê organizada e do como por meio do Aparelho Ideolõgico do
Estado (AIE), a escola, a reliqião, os meios de comunicação co
laboram a "formar" atitudes e a "organizar" a vida cotidiana.
Nesta anãlise, ressalta-se que a escola tem uma função
essencial a desempenhar: não permitir a manutenção e a perpe­
tuação das relações existentes, com uma ação esclarecedora.
.GRÀMSCI, que dos estudos feitos nos altusserianos, Apa
relho Ideolõgico do Estado (AIE), sintetiza e extrapola desnu­
dando a contradição ideologia_X hegemonia, acrescentando a pos
sihilidade da teoria dialética da eâu¢ação(1°).
._
Com base neste estudo, SAVIANI,.LIBÂNEO, LUCKESI e ou­
tros, propõem a teoria histôrico-crítica.
.LUCKESI apresenta tres grupos de entendimento do senti
do da educação: "educação como redenção, educação como reprodu
ção e educação como meio de-transformação da sociedade"(11)..
Faz-se necessário ter claro que estas tendências apre­
sentadas fundamentam-se filosõfica e politicamente e "servem"
satisfatoriamente a sua finalidade.
1
A Pedagogia crítico-social dos conteudos ou a histõri­
co-crítica têm por finalidade a formação da cidadania.
Na fala do mesmo autOrz "A educação ê um instrumento a
ser utilizado num processo de luta na garantia da cidadania",
ainda, "O conhecimento crítico~ê desvelamento_da realidade.Co­
nhecimento não como único, mas como forma de elucidar (luz do
entendimento) a rea1idade"(12). °
Esta educaçao fundamentada na pedagogia histõrico-crí­
tica estabelece duas vias condutoras: Histõria e Conhecimento.
História: fruto do trabalho dos homens, surge a partir
da relação do_homem com a natureza e na sua própria relação en­
tre os homens. "É histórico tudo que resulta do trabalho huma­
no", afinal, o homem se educa, se faz homem na produçao. Nota­
se, assim, que o "homo sapiens" diferencia-se dos outros ani­
mais quando começa a produzir. Sua definiçao somente se dá pe­
lo trabalho, a primeira necessidade humana.
O gráfico demonstrativo, apresentado a seguir, elabora­
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Histõria: Resultado do trabalho dos homens.
"O homem modifica a natureza_a partir do trabalho e com
isto começa a construir a Histõria".
9
Tendo a Histõria como primeiro pressuposto ¿para esta
teoria, revela-se o homem como sujeito e objeto das relações so­
ciais.
Numa sociedade capitalista, o homem ê sempre objeto das
relações sociais jã que estas (política, sociais, educacionais)
determinam e são determinadas na prõpria relação.
“... Levam a pensar assim ... a agir assim . "
Na busca de uma sociedade mais justa, que se promove uma
educação sõcio-interacionista. Desvelando o óbvio - a contradi­
ção - tem-se como primeiro compromisso vincular os conteúdos aos
interesses da maioria da população.
Democratizar a escola se torna meta prioritária e por ela
possibilitar ã população o acesso ao conhecimento cientifico pro­
duzido historicamente.
Ter a educação criticizada requer "avançar no sentido de
captar a natureza específica da educação, o que nos levará ã com­
preensão das complexas mediações pelos quais se dã sua inserção
-21­
contraditorla na sociedade capitalista' ).
.Conhecimentor Neste segundo pressuposto teõrico_tem-se
o tripê: conteudo, metodologia e avaliação.
dA construção do conhecimento se processa na-ligação en­
tre o que oféducanâo jã sabe e o que ele vai aprender.Este sa­
ber escolar deve estar organiéado, sistematicamente, e integra­
do ao corpo de conhecimentos que o aluno possui.
LÍBÃNEO afirma qué- cageã educação escolarêi"transmis­
são de conteúdos básicos do saber sitematizado_ contido gas ma­
têrias de estudo por mêtodos de apropriação ativa e outros pro­
cessos pedagõgicos, como requisitos para a ação prática humana~
1
no mundo trabalho e da vida šocial"‹14).
Em suma, deve existir o equilíbrio entre o conteüdoeaa
forma de`transmiti-lo para que exista, uma evolução na constru­
ção do conhecimento.
Conteúdo: "O que está dentro", aqui dentro do ensino,
por conseguinte, dentro da escola.
O conteúdo deve estar articulado com a experiência so­
cial do aluno para que este, compreenda os problemas sociais.I
à
numa perspectiva maior e perceba que sua prática ë capaz de mo­
dificar a realidade existente. Como diz RODRIGUES; Neidson:
"conteúdos que permitam o estudante a operar com os instrumen­
tos necessários ã sua vida profissional, social, política e cul
tural"(¶5).
Na medida em que a organização escolar tem claro quem ê
o seu aluno, como ele aprende, que tipo de homem se pretende e
,de como se articula conteudos sistematizados com a experiência
vivida, então, a metodologia passa a ser co-responsável na for­
mação crítica e criativa do educando. -22»
Estes conteúdos, por sua vez, selecionados, sistematizados e se
qüenciados a partir do conhecimento científico;
método: Atividade pedagõgica que leva o aluno da "ação
ã compreensão e da compreensão ã ação; até a síntese".
As transformações sofridas pelo método de ensino esti­
veram sempre ligadas ãs modificações sõcio-econômicas e políti­
cas da sociedade. Se a educação vai instrumentalizar, a contra»
dição tem que ser descoberta e interiorizada pelo educandoéapar
tir da problematização oferecida pelo educador. Este deve fazer
uso de todos os meios para oportunizar de modo significativo a
assimilação crítica pelo aluno no conteúdo proposto.
Avaliação: Conjunto de procedimentos que visa diagnosti
car o progresso do educando em direção ao saber científico.
k Para LUCKESI, "Avaliação ê um julgamento de valor sobre
manifestações relevantes da realidade, tendo em vista uma tomas
da de decisão"(16). Deve, portanto, estar diretamente ligada ao
conteúdo - metodologia e desta forma servir ao educador,como re
tomada do processo quando identificar dificuldades no a1uno,pa~
ra superar o senso comum. Em suma, tem portanto, a função'diagr
nôstica e deve ser utilizada apenas para a verificação da apren
dizagem.
Ao optar por uma prática pedagõgica criticizada o edu»
cador compreende a avaliação como processual e estabelece cri»
tërios que esclareçam esta ação.
Estes_çritêriQ§ estabelecidos favorecem uma avaliação
mais consciente:
- envolvimento da organização escolar;
i» Orientação,`clareza do quê e como avaliar;
- ‹ 1 -=-'.-.- ~ -..n»›z»;..-, ;.-.j,,_- __.__.;1§.-..›._-..‹..
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- respeito ao estágio em que se encontra o aluno;
- procedimentos que viabilizem este diagnóstico;
_ observação durante.todo o processo;c
_. ;¬e;¿iâstro do empenho do aluno; _i
- parãmetro entre conteüdo-- metodologia para.a verifi­
cação do rendimento escolar;
7- todos instrumentos que permitam a verificação do zque
foi assimilado, ¡
Para maior compreensão deste tripê: conteúdo-método-ava
rliação elabora-se_o_grãfico, sintetizando o quanto estão direta
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67' Hi stôria QO0 Sociedade
Professor -p método Q- aluno
Na escola, professor e aluno são sujeitos do processo
educacional. A instituição qualifica-se pelo conteudo científi­
co; o professor competente faz a mediação para o aluno deste.
conhecimento, e este reflete para a escola quando supera o sen­
so comum e adquire a consciência critica.
A partir da compreensão desta teoria progressista,a Re­
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de Municipal de Ensino de Curitiba, em 1986, iniciou, por meio
do comprometimento dos educadores e atravës de discussões e dê
bates, uma proposta de_CurrÍculo Bãsico nas Escolas Municipais
que concretizasse a prática pedagógica. ,
Procurou;se,, então, fundamentar teoricamente todas asz . I. . . . « .areas de ensino, sistematizar conteudos e encaminhamentos meto
dolõgicos para as séries iniciais.
Este trabalho de resgate da qualidade, coordenado por
uma equipe também comprometida, continuou na Secretaria de Edu­
cação do Estado do Paranã para a reorganização» dOS COnt€fidOS
curriculares das outras sêries do 19 grau.
Em 1990, o Estado devolve aos professores do 19_grau o
"Currículo Bãsico para a Escola Pública do Estado do Paranã",
que foi construído pelo empenho e dedicação dos muitos educado
res preocupados com o resgate da qualidade do ensino público.
A proposta apresenta pressupostos teóricos, encaminha­
mentos metodolõgicos, conteúdos e avaliação desde o pré-esco~
lar atê a.8ê série
tôrica garante ser
e com isto garante
dependentemente da
A proposta
Tendo claro sua fundamentação teórico-his»
maior que uma proposta polÍtico~partidãria
também sua evolução, seu desenvolvimento,in
mudança dos cargos püblicos.
estã editada; agora ê-fazer acontecer. O
dia-a-dia ê com o professor regente e a garantia disto pode
ser através das discussães, análises que o não-regente (Orien~
tador Educacional, Supervisão Escolar e Direção) proporcionar.
"Um grande grupo ë muito mais que a soma das partes".
O sucesso da organização escolar será conquistado sempre onde
a equipe têcnico«pedagõgica se fizer presente e competente. O
compromisso destes profissionais nesta proposta, efetivamente,
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garantirã todo o apoio que os professores necessitam para al­
ä
cançarem o objetivo primQirO da funçao dê escøla.
-Professor e aluno,sujeitos neste resgate, ambos preci­
sam de apoio. Professor que efetive seu trabalho como mediador
do conhecimento científico. Professor e alunos que passem do
senso comum para a consciência crítica, que tenham a compreen­
são da prõpria evolução deste conhecimento como um resultado
histõrico onde este foi sendo construído.
Orientador Educacional, Supervisor Escolar e Direção
deverão refletir junto com os professores as concepções das
ãreas de estudo, os encaminhamentos metodolõgicos, o processo
da avaliação, explicitando que nesta proposta a avaliação ê
diagnóstica e processual.
A atual proposta curricular do Estado envolve to­
dos os professores do ¶9 grau de tal maneira que sô com a cum­
plicidade de todos ê que se apresentará um bom resultado.
O ãpice da qualidade do ensino passa pela formação dos
educadores.
Serã interessante tentar acabar com os mitos, RONCA,
Antonio Carlos Caruso, "apresenta alguns destes mitos que' de­
vem merecer anãlise critica por parte dos educadores:
--a melhoria do ensino depende apenas de um melhor pla­
nejamento. Êvo mito da racionalidade do real que se exprime nas
idêias de organização e planejamento;
- através da educação o indivíduo pode subir na vida.
É o mito da ascensão social que se utiliza de exemplos indivi­
duais e os torna como regra geral, gerando o ufanismo pedagógi­
co;
- numa sociedade onde está presente a livre iniciativa
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você pode escolher a profissão que deseja abraçar. Ép0 mito Õâ
escolha vocacional;
~ a educação ê âlavança da transformação da sociedade,
ê a crença ingênua no poder da educação­
`Desmascarar essa realidade e comprometer~se num proje­
to da sociedade, parece-me o maior desafio que se apresenta aoprofessor"(17). ~
Compreende-se, então, que a partir da desmitificação o
o éducââor crítico faz o discernimento da sua prática pedagógi­
ca e percebe-se como elemento necessário no processo educacio­
nal.
2.3 Do professor primário ao professor de 19 grau: uma
caminhada pela história.
Após a Proclamação da Independência, o ensino público
ganhou características dentro dos ideais da Revolução Francesa
e procurou-se então criar um sistema educacional para todo o
país.
Na obra: "O Ensino Primário no Paranã 1853-1889"(18),
constata-se que o termo primãrio surge com o Plano de Condorcet
apresentado, em 1792, na França. Com base neste Plano, o Brasil
adotou este termo e a primeira lei sobre Ensino Primário foi
aprovado no dia 15 de outubro de 1827,_apresentada por Januário
da Cunha BARBOSA. Criando as escolas de Primeiras Letras na fiw
nalidade de ensinar a-"ler, escrever e contar".
Este termo, no Brasil, teve a duração de mais de 100
anos e somente com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação.
5692/71, ê que desaparece "Professor Primärio" e este passa a





atender desde a lê até a 8ë Sëri€S­
Uniram-se as sêries, mas não os mestres.
Na maioria das vezes a prõpria estrutura de horãrio es­
colar, mamhã para Sê e 8ê, tarde para prê a 4ê sêrie facilita
ainda mais o distanciamento destes profissionais, permanecendo
numa rixa antiga; um atribui ao outro as mazelas de seus alunos
sem entender e analisar toda a conjuntura sôcio-político-educa­
cional.
O preconceito eva desconsideração com o professor das
séries iniciais em relação aos outros existem e persistem­
Este entrave caracterizaese pela propria formação des­
tes profissionais uma vez que do prê a 4ê série o professor,na
maioria, tem apenas o magistério (29 grau), sendo que os da õê
a 8ê possuem graduação na ãrea específica em que atuam.
Publicaçoes isoladas denunciam que a garantia de uma
educação de qualidade passa pela competência do educador.
“ RONCA se manifesta da seguinte forma: "Quanto ao curso
normal não consigo compreender como ele ainda sobrevive no ce­
nãrio educacional brasileiro. Em algumas regiões do Brasil, o
minimo que se poderia fazer com esse curso seria encerrã-lo. Ê
inacreditável que as sêries iniciais do A9 grau, a meu ver um
dos grandes, senão o maior desafio que se apresenta para a edu­
cação brasileira tenham os seus professores preparados em tal
UT19)tipo de curso .
Mexer na estrutura requer coragem, determinação por par
te de um interesse maior: formar um cidadão consciente.
Conforme afirma RONCA: "É absolutamente indispensável
'que se ponha em evidência crescente a necessidade de reformular
a formação do profissional da educação, inclusive, e principal­
-28
mente dos que atuam e vão atuar nas primeiras séries do 19
grau.. ‹20 ›
A escola tem que estar intencionalmente .-ee preparada po­
litica e pedagogicamente para isso, para propiciar ao profes­
sor sair do senso comum e adquirir a_consciencia crítica já
que se espera que ele tenha condições de fazer o mesmo com
os seus alunos.
Esta reformulação não pode ser aleatõria e discrimina­
tiva com alguns poucos participantes; Para o objetivo ser al­
cançado tem-se que sensibilizar e mobilizar todos os educado­
res do 19,z29 (Magistério) e 39 grau (Pedagogia) para uma re­
definição dos cursos.
'A educação pública vem sendo objeto de reforma em ou­
tros países no caminho da qualidade.
Na França, para tanto, garante-se:
- remuneração digna;
- autonomia da escola;
- participação da comunidade.
Em comum, a França, Itália e Portugal, além da diminui­
ção da evasão e da não-repetencia exige-se que o professor da
educação básica possua a formação de 3 zw 5 anos depois do en­
sino secundário.
O Ministro da Educação de Portugal enfatiza: "Todos os
professores têm curso superior ..., as pessoas mais qualifica­. . z . 2das devem estar no ensino bas1co"( 1).
Retornando, LUCKESI. nos apresenta que dentre as _qua­
lidades do educador deve estar o comprometimento político, a
competência no campo teõrico do conhecimento e a competência
técnico-profissional.
_29­
2.4 Os Professoras dos Professores;Pedagogos na Forma»
ção - Especialistas na Opção.
~o~sistema de ensino,em relação ao Bë grau, atravessarma
mentos cruciais neste contexto histõrico. Salãrios irrisõrios
arrastam para sua desvalorização e empobrecimento, não apenascs
profissionais que ali trabalham mas -a pouca pesquisa que se
produz.
Foi-se o tempo em
sentar seus títulos, como
Caminha-se para o
presente ém todo segmento
dos Ministros da Educação
que os mestres orgulhavam-se em apre­
membros das Instituições Federais.
descrédito e o descaso se faz maior,
nacional e na imobilidade inoperante
que passam por Brasília.
Também, neste segmento, os mestres estão divididos,quer
seja pela função, pelos Departamentos de Ensino, pelas Secreta­
rias, quer pelas ideologias.
Professores do Curso de Pedagogia que;
- no discurso (as mesmas falas em "bocas" diferentes)
\
apregoam no modismo e ainda, avaliam classificando, comparando,
selecionando e expungindo seus alunos;
- passam para seus alunos a escola "ideal" desconhecen~
do,elespprõprios,a real.
»~com seu_conteüdo descontextualizado e sem mêtodo,co~
laboram para que seus alunos sejam, mais tarde, "vistoriadores"
de dossiês floreados no Curso Normal.
Vê-se fundamentado o exposto acima no posicionamento de
BALZAN, Newton, César,
Fala¬se muito sobre Educação em nossos
cursos superiores, especialmente naque­
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les voltados para a formação de educa­
dores, mas pouco se reflete a partir
"do real, e freqüentemente nem sequer
se cogita sobre a possibilidade dealu­
nos e professores experíenciaremêarea­
lidade presente nas proprias comunida­
des em que essas escolas estão inseri­
das. As re1açÕes_entre teoria e práti­
ca, infelizmente, ainda não ultrapas­saram os estreitos limites das discus­
sões meramente acadêmicas, deixando de
oferecer qualquer contribuição efeti­
va para nossos professores, às voltas
com seus problemas diários de ensino
e aprendizagem (22)
Este autor reporta bem_a fase do discurso e da denün­
cia sem uma proposta, sem um encaminhamento para a construção
de uma_sociedade mais justa.
Supõe-se que o "modus operandi" distingue o processo.
Vive-se a era do suprivel, Estuda-se um horârio,neces­
sita-se de um contnaturno, faz-se o magistério e precisa-se.de
um adicional, termina-se Pedagogia e envolve-se em cursos de
fins-de-semana (curso de curso), faz-se
se em Mestrado, acreditando que lã está
E a resposta pode estar "aqui e
na ética epna postura de cada um destes
Como o professor irá ser alguém
nao lhe for proporcionado?
Torna-se necessario:






- reformulação no Curso de Pedagogia;
.QI- ampliaçao no processo de atualização dos docentes em
todos os niveis de ensino.
Pe» P * iaia Lanto, a Lei de Diretrizes e Bases, mais uma vez,¡ 0












A formação do profissional_da educação farése-â em
cursos especificos,_de modo a atender aos objetivos
ckmsdiferentesniveis e modalidades do ensino e às
características de cada fase do desenvolvimento dos
educandos.
A formação de docentes para atuar na educação bãsi­
ca farese~ã~em nível superior, em curso<kalicencia­
tura e graduação plena, admitida como formação mi­
nima para o exercício do Magistério na educação in­
fantil_e nas 04'primeiras-séries do ensino fundamen­
tal, a oferecida em nível mêdio, na modalidade Nor­
mal.
Serã exigida especifica, preferentemente em nivel su­
perior, regulamentada pelo órgão normativo do siste­
ma de ensino compentente, para o professor que atue
em alfabetização, educação infantil, educação espe~
cial, educação de comunidades indígenas e educação de
jovens e adultos, sem prejuízo de outras áreas.
A preparacãopedagõgica do professor para as discipliú
nas de habilitação profissional no nível médio deverá
ser feita em curso de complementação de estudos,de ní­
geraisvel superior, em conformidade com as diretrizes
fixadas pelo Conselho Nacional de Educação e as normas
dos sistemas de ensino.
O Sistema Nacional de Educação e os sistemas de ensino,
em sua ãrea de jurisdição, promoverão a continuidade






rando em seus planos e orçamentos, recursos e condi­
ções materiais e institucionais,_e vinculando essa
atualização aos planos de carreira docente.
O
- A política de incentivo ao aperfeiçoamento do profes­
sor incluirã formas regulares de especialização e
atualização e recurso aos meios de educação ã dis­
tância, assegurando, em qualquer caso, atividades em
sala-de-aula e avaliações periôdicas.
A preparação de educadores para
de administração, planejamento,
e-orientação educacional para a
feita em cursos de graduação em
de pôsegraduação, a critério-da
exigida experiência docente com
o exercício de funções
inspeção, supervisão
educação básica serã
Pedagogia ou em nível
instituição de ensino,
duração mínima de 2
anos e outras condições a critério dos órgãos norma»
tivos dos sistemas de ensino.
Na preparação para o magistério da educação básica,
será exigido estãgio, com duração mínima de 6 meses,
sob supervisão da instituição formadora, em escola
do mesmo nivel daquela onde irã atuar o formando, de
acordo com as normas estabelecidas pelo sistema de
ensino.
A preparação para o exercício do magistério superior)
far-se-ã, preferencialmente, em nível de p6s-gradua­
ção, em cursos e programas de mestrado, doutoradop e~
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pôs-doutorado, na forma prevista nos estatutos e re­
gimentos das instituições de ensino.
_ -.| ,- "-,-¡-.--) -_-iz-z .;
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Êaragrafo único -.A equivalência de-títulos dependerá do que
dispuserem os estatutos e regimento da instituição de
ensino e_do disposto em normas do Conselho Nacional
' de Educação.
Art. 99 - Os sistemas de ensino e as Universidades poderão proa
mover experiências alternativas, por prazo determina­
do, com diferentes modelos de estrutura e organização
curricular e administrativa, para a formação de pro­
fissionais de educação, mediante aprovação e acompa­
nhamento do respectivo projeto pelo õrgão normativo
(23)do sistema de ensino .
Observando o Art. 95, onde propée que a formação do
educador para a educação bâsi¢â.fâr-se-â em nível superior,de­
pois admite-se que este sô tenha magistério. Jã no parãgrafo l?
exige-se que preferentemente, este tenha formação de 39 grau pa
ra atuar na alfabetização, educação infantil (creches até a pré
escola), educação especial,-educação com indígenas e educação
de jovens e adultos.
Este tema se torna complexo e o educador precisa de­
dinir-se, afinal, alguém quer ser sub-professor? Assim como
sub-contador? ..
Porque o caminho até agora percorrido vem permitindo
constatar as contradições que se esboçam e que originam os
questionamentos.
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Evidentemente, não se possui respostas prontas, pois se
elas existissem, estar-se-ia negando a pröpria dialêticackaprã­
xis.
-"'.'~'-4.-.~~') '1)'|'f'l|
Para tanto, urge repensar e redefinir no cotidiano res­
ta postura proposta pela (LDB) Leis de Diretrizes e Bases, via­
bilizando a sua execução.
2.5 O Especialista Nao-Docente; Um Educador Em Poten­cial. '
Existe duas correntes distintas, repletas de argumentos
próprios e cada qual forçando para que seu lado vença.
Especialista sim - Especialista nao.
Uma organização escolar necessita de dois tipos de edu­
cadores, os regentes e os não-regentes. «
Analisando o referencial teõrico de PIMENTA, sobre a Or­
ganização do Trabalho na Escola vem ressaltar que:
A organização da escola compete aos pro­fissionais docentes e não-docentes.Seria
ingênuo advogar que o professor de sala
de aula deveria suprir todas as funções
que estão fora de sala de aula, mas que
nesta interferem - quer dizer, interferem
no trabalho docente -, o que não signifi­
ca que sô atue na sala de aula.
Assim, as tarefas que são objeto do
.trabalho social coletivo dos prifissio­
7 nais de escola podem ser listadas como
segue:
a)-Seleção, distribuiçao e organização
dos conteudos a serem ensinados, con­
siderados relevantes na pratica social.
Os conteudos tem objetivos sÕcio-poli­
ticos, por isso tem que ser selecio­
nados a partir da prática social,_fa-'
zendo-se a critica da pratica existen­
te, para que se construa uma pratica
social transformadora. Por isso, as
fontes para a seleção dos conteudos
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são anatureza primãr-'ia enquanto ob­
jeto de conhecimento; a naturezafltrans­
formada pela ação dos hømenscéegunâa
natureza);as relações sociais; o co­
nhecimento em.si.Impõem-se como tare­
fa necessãria,pois,a revisão curricu­
lar,cujos principios norteadores de­
vem ser a visão politica da educação
escolar comoprãtüxasocial situada nu­
ma sociedade de classes;o‹kmfinh> dos
conteudos especificos.pelos diferen­
tes professores; o conhecimento e a
constante identificação das possibi­
-lidades das socioculturais indivi­
duais dos alunos; a articulação das
O
~matêria§ (os conteudos) do curriculo.
A revisão do curriculo se dã, pois,
a partir do que ê historicamente ne­
cessãrio (a transformação da situa­
ção de desigualdades sociais) arti­
culado com o que ê historicamente
possivel (a situação de desigualdades
"sociais).
O trabalho de revisão do curriculo
requer o concurso de todos os profis­
sionais da escola. Para cada princi­
pio de-seleção e organização dos con­
tefidos acima expostos ê preciso que
os profissionais da educação escolar,
partindo das condições existentes,to­
mem decisões e estabeleçam formas de
suprir o que inexiste: as condições
de trabalho para a consecução do nu­
cleo do trabalho docente que ê o en­
sino-aprendizagem. No atual quadro
da educação escolar, sabemos o quan­
to a escola desconhece e ignora as
possibilidades socioculturais dos
seus alunos - experiências nos têm
mostrado que a criação dos conselhos
de escola e similares são mecanismos
que podem suprir este distanciamentoentre a escola e os alunos.
Outros aspectos que têm emperrado otrabalho coletivo na escola dizem
respeito às questões de poder e hie­
rarquia que têm sido transformado emautoritarismo e burocracia.
Constituido de maneira ilegitima,co­
mo por exemplo através do preenchi­
mento de cargos, sobretudo de dire­
ção, por conveniências e1eitorais,ou
atê mesmo legitimados por concursos
realizados sem o controle de uma as­
sociação de classe atenta às dimen­
sões politicas de sua atuação,os car­
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gos de direção administrativo e-tëc­
nico-pedagogicas têm se constituido
em prãticas'autoritãrias de abuso e
mesmo uso do poder para fins excusos
ã democratização da educação escolar.
Poder e hierarquia são necessários Q
enquanto expressão de zonseúso e ide
prioridades emanadas do projeto de
democratização do saber; ë_preciso
que os profissionais da escola,refe­rindo-se constantemente às suas fi­
nalidades socio-politicas avaliem­
na constantemente a fim de que se
criem formas de legitimação do poder
e da hierarquia.
Experiências feitas neste aspecto
apresentam diferentes formas de ges­
tão escolar: eleição de diretores,
constituiçao_de conselhos municipais,
etc.
A COmfi1€Xíd8d€fÕ8 organização escolar
requer:
- o concurso de profissionais não-do­
.centes, que tendo determinadas com­
petências, devem cuidar de tarefas
relativas ã articulação dos conteu­
dos;
-'A composição de turmas homogênas,
heterogêneas e 0 que fazer com cada
uma;
- O acompanhamento didãtico-pedagÕgi­
co aos professores ante: novos ti­
pos de organização curricular (por
exemplo, o Ciclo Bãsico), ante as
questões metodolõgicas e de articu­
lação conteudos-metodos, ante: a
amaliação que deve ser constantemen­
te diagnõstica (PIMENTA, 1985a, Cap.
III; LUCKESI, 1986) que quer conhe¬
cimentos têcnicos especificos e an­
te as dificuldades de aprendizagem
que os alunos apresentam.
Ainda ê importante ressaltar as de­
cisões quanto a horarios adequados às
possibilidades dos alunos, dos perio­
dos escolares (quantos, como organi­
zã-los, número de alunos em sala, a
distribuição das matérias na semana,
a combinação dos horários de estudo
e trabalho em aula e os horarios de
merenda e recreação, de tal forma a
possibilitar o aproveitamento máximo
dos trabalhos escolares, os dias le­
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tivos)-sua utilização favorável pa­
ra ampliar as possibilidades de es­
tudo e trabalho escolar, a atribui­
ção de aulas e a distribuição dos
professores nas turmas de forma a
-propiciar.a melhoria qualitativa do
trabalho nas aulas (SENA, 1985,Cap.
IV). Enfim, estas são questões ad­
ministrativas que requerem a_compe­
tëncia (não exclusiva, como ante-.
riormente explicitado)de-pedagogos,
especialistas em educação.
-d) 0 ultimo aspecto a ser considerado,
"refere-se ã mobilização dos profis­
sionais da escola quanto a valori­
zação do magistério. A melhoria sa­
'laria1, os estatutos do magistério,
os requisitos para preenchimento
dos quadros de carreira, a.exigen­
cia de concurso devem ser
e definidos como melhoria
"dições de trabalho não em





litar cada vez mais as condições
para a efetiva democratização do
ensino; Isto requer uma visão de
totalidade dos problemas educacio­nais. (24) `
Nesta explicitação, pode-se constatar o todo da Orga­
nização Escolar;
Os regentes e seus alunos são autores, atores e produ­
tores das atividades em sala-de-aula e os não-regentes coadju­/'¬ '
vantes, cúmplices para que o ato educativo se torne perfeito.
Quem atua numa escola sabe das necessidades que esta
encontra na falta destes elementos.
A natureza do surgimento dos Orientadores Educacionais,
Administradores e Supervisores Escolares já foi narrada por
diversas literaturas hoje em evidencia.
Uma equipe pedagogica ê quando se faz presente no obje­
tivo de se ter uma escola de qualidade, e quando esta mesma
possui uma visão crítica da sociedade e assume a sua tarefa edu
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cativa.
Constata-se nos planejamentos escolares como elementos
da equipe técnica pedagõgica; a direção, os professores e os
| ._.-'› _.._.:
especialistas. Cabe lembrar que não existe esta divisão.Na Ver
idade, a equipe se constitui de educadores e todos são responsä
veis pelo plano de açao, pela discussao da filosofia, pelos en
caminhamentos metodológicos, pela articulaçao dos conteüdos,pe
la avaliação.
O educador nao-regente deve ir além da sistematização
dos conteúdos e oportunizar com todos os regentes, discussdes
sobre a concepção de cada área de estudo, sua contribuição nao
pode ser apenas a forma de ensinar mas o quê e_o para que en­
sinar.
Tem-se, entao, o ato político pois a atividade educa­
tiva terã na finalidade, a instrumentalizaçao para a cidadania
` Para melhor sintetizar as idéias sobre educador,profes
sor.e pedagogo, discutidas e que foram inventariadas com o ca­
pital acumulado de experiências incorporadas ã prática escolar
que se revelam adequadas e eficientes, permitindo assim um ca­
minho de éspezança â escola brasileira.
Se torna significativo lembrar, por intermédio de RO­
DRIGUES, a Carta: (Aos Educadores)
Meus caros educadores,
Dirijo-me a todos aqueles que estão envolvidos com a
educação: professores, especialistas, diretores, funcionários
das escolas, serventes, intelectuais,-professores das univer­
sidades, estudantes universitärios,.funcionários das Secreta­
rias e outros..
Vivemos um momento histõrico sumamente importante pa­
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ra a nacionalidade brasileira.-É O mømento em que dévemos mos­
trar ã Nação que estamos dispostos a implementar uma grande re­
novaçâo~no processo educacional das jovenS.gerações. NãO esta­
mos preocupados em inventar novas técnicas de ensino,buscar no­
vas teorias ou descobrir novas formas de planejamento para a
educação. Estamos, sim, preocupados em responder, através do
exemplo ao apelo que vem da sociedade brasileira, de que a edu­
cação cumpra, de maneira completa e decisiva, o seu papel na
formação dos cidadãos. '
Estamos conscientes dos muitos problemas que enfrentam
os educadores; insuficiência da rede física, deficiência de ma­
terial escolar, precariedade das instalaçoes das nossas esco­
las, situação aflitiva do magistério, falta de condições ade­
quadas de alimentação, saüde dos nossos estudantes, preparação
insuficiente dos nossos professores, falta de oportunidade de
`\ \
reciclagem, de treinamento e“de especialização, situação afli­
ta dos funcionários das nossas escolas.
Estas questões precisam e devem ser resolvidas, porém
não basta isto para garantir uma reformulação da educação no
brasil. A questão fundamental não passa apenas pelo atendimen~
to aos problemas materiais e pelo ajustamento da programaçãon
às normas do planejamento. A questão fundamental da educação
passa, neceszariâmënte; pela redefinição dos objetivos que qse
pretende alcançar na formação do cidadão.
A sociedade espera uma decisiva reformulação nos prós
cessos educacionais consubstanciada na mudança _da nossa men-­
talidade em face do processo pedagógico. Para que esta reformu­
lãÇão se efetive, temos que contar com o empenho de professo­
res, orientadores, supervisores, inspetores, diretores,funcio­
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nãrios das escolas, pessoal que trabalha no sistema, técnicos
das delegacias, delegados, funcionários da Sêcretaria, Secretá­
ario e toda a sociedade. O
Precisamos,.meus caros educadores, compreender que,mui­
to mais do que ensinar conteúdos através de métodos adequados,
a atividade educacional visa formar o cidadão para o exercício
da dicadania. A escola tem que ser um exemplo vivo disso.
O processo educacional determina a formação do caráter
do indivíduo. Isto significa a formação do cidadão consciente
da sua qualidade de ser humano, das suas responsabilidades ci­
vis, do seu direito ao acesso, conservação, transformação.e di­
fusão dos bens culturais e Valores da civilização.
A atividade pedagógica deve respeitar e promover esses
valores. A escola, o sistema educacional e os profissionais da
educação precisam estar conscientes de que estão lidandor com
seres humanos historicamente situados e que precisam adquirir
ou reforçar a noção de sua historicidade. Eles devem se tornar
conscientes de que pertencem a uma região, a uma comunidade, a
um povo, a uma histõria, aium tempo, a um espaço e que precisam
compreender a realidade em que estão inseridos. À partir desta
compreensão, as pessoas sentem que podem e devem transformar a
realidade, não segundo os ditames de uma ordem superior, mas
segundo as necessidades que emergem da realidade.
A sociedade brasileira, hoje, reivindica a participação
nos processos decisôrios nacionais e reivindica, tambêm,clara­
mente, a sua participação no ãmbito das decisões educacionais.
.E, nessa medida,-ê necessário eliminar os processos bu-­
rocratizantes que entravam os processos pedagógicos, e acabar
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com as diversas formas de imposição ditatorial expressas atra­
vés de decisões emanadas de cima para baixo, quanto a conteú­
dos, métodos ou ordens administrativas.
É importante que nos empenhemos em aprofundar a nossa
consciência de que a atividade educacional ê uma atividade po­
lítica da mais alta importãncia, pois estamos fazendo uma no­
va proposta da sociedade. '
Não temos ilusão de que, através da escola, reformare­
,mos a sociedade ou faremos uma revolução social. Estamos,apea
nas, conscientes de que, na escola, poderemos dar exemplos que,
incorporados ã conquista social, talvez se transformem em meta
para toda a sociedade.
Que a escola não seja um lugar
injustiças e as estruturas ditatoriais
permitir que ela seja atravessada pelo
de toda a sociedade, e que, nas nossas




nos, serventes, funcionários, diretores e especialistas, nos
despojemos de nossas posições hierãrquicas, para que haja um
congraçamento de intenções, já que o objetivo, de todo o .es­
forço para que esse espírito de solidariedade,de cooperação,
de compreensão e de entendimento possawpermear as nossas ações
Os profissionais da educação e toda a comunidade de­
vem discutir juntos as questêos da educação, os problemas que
enfrentam no cotidiano da prática pedagógica e as alternativas
buscadas em cada escola, para a melhoria da atividade prpfis­
sional.
Assim, faremos uma nova educação pela reformulação do
nosso compromisso com a atividade pedagógica e pela renovação_ . ¬ zfdo nosso comportamento frente a soc1edaoe.( J)
I
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2.6 Educação Especial: Barreiras Atuais-um repensar
consciente.
2.6.1 Vítima da Excepcionalidade.
"Deus quis assim” ..., "fatalidade dodestino"...,;anL.
tes assim do que a morte"..., “são expressões que um educador
não pode ignorar._Um nascimento não ê obra do acaso, como a
ignorância tambêm'não o ê.
Faz parte da educação preparar o individuo para a ci­
dadania, então deve-se possibilitar estas informações.
Medidas simples que evitariam do Brasil ter 15 milhões
de excepcionais e com possibilidade de ter um aumento de 12% a
15% no prõximo censo.
Excepcional ê a exceção. E neste estudo ê.a exceção‹das
características estabelecidas para os individuos normais.
Excepcional ê o termo correto?
Esta questão passa a ser relevante mas vem sendo discu~
tida, conceituada por todos aqueles que direta ou indiretamente
deparam-se diante do fato. _
Um ser diferente, especial, excepcional, que tem um de­
feito, deficiente, são termos utilizados de acordo com a época,
o conceito e o conhecimento de cada um.
Usar-se-ã neste estudo os termos: Excepcional e/ou defi­
ciente por concordar-se com estas terminologias.
De acordo com ANTIPOFF, H.,
O termo excepcional ë interpretado da
maneira a incluir os seguintes tipos:
os mentalmente deficientes,todas as
pessoas fisicamente prejudicadas, as
emocionalmente desajustadas, bem como
às superdotadas, enfim, todos os que
requerem considerações especiais, na
escola e na sociedade.(26)
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A organização Mundial de Saúde (OMS) conceitua defi­
cientes aqueles que apresentam restrição ou.limitação na exe­
cução de uma atividade, resultante de um impedimento .na forma
ou dentro dos limites considerados normais. °
As causas das deficiências podem ser: prê, peri e pôs­
natais.
=cAUsAs PRÉ NATÀIS.
Genêticas: monogolismo, problemas visuais e auditivos, outras
malformações.
Infecciosa: rubéola, sífilis e toxoplasmose.
Mecânicas: quedas, traumatismos, abortos, partos prematuros,
sangramentos.
Física: Raio X.
Tõxica: medicamentos, drogas, álcool, cigarros, efeitos sobre
a poluição, etc.
Mãalimentação: desnutrição, anemia.




Mecânicas: traumas cranianos, musculares, õsseos, lesões ner­
vosas .
Tõxicagz medicamentos, oxigenioterapia não controlada (ceguei-_
na).
Máalimentaçšgz desnutrição, anemia, problemas metabólicos.
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Infecciosa: miningite, sarampo, paralisia infantil, caxumba.
Mecânicas: acidentes automobilísticos, agressões físicas,que­
das.
Física: fogo, soda, instrumentos cortantes.
Mãalimentação: desnutrição, retardo no desenvolvimento mental
infecções.
Segundo dados da (OMS), aproximadamente 70% dos casos
de deficiência ocorridos, poderiam ser evitados por meio de
cuidados antes da gestação, durante a gravidez, no momento do
parto e apõs o nascimento.
Os aspectos das deficiências, que contribuem para as
excepcionalidades, resumem~se em:
1. Área; sensorial, motora, intelectual,.emocional,so­
scial.
2. Intensidade: grau de desvio.
3. Extensão: a gama do comportamento que ê afetada.
Dentre as_excepcionalidades encontram-se:
Deficiente Mental: "A deficiência mental refere-se ao funcio­
namento intelectual geral significativamente abaixo da média
que se origina durante o período de desenvolvimento (de O a 18
anos) e se caracteriza pela inadequação no comportamento adap­
tativo". (Associação Americana para Deficiência Mental (AAMD)




a) deficiente mental educável;
mb) deficiente mental treinável;
c) deficiente mental grave/profundo.
.I ¡- ~", _. .. ~)
As características gerais mais encontnadas nos defi-`
cientes mentais sãoí
a) tendência a habilidades físicas e motoras inferio­
" res;
b) memória e capacidade limitada para repetir idêias;
c) capacidade reduzida de usar linguagem e descrever
relações temporais causais;
d) pouca-atenção e tolerância de frustração limitada
até certo ponto por sua longa história de fracasso.
Deficientes;Visuais: Constituem-se como o primeiro grupo defi­
ciente para o qual foram criadas medidas Sociais.
É a incapacidade total ou diminuição da capacidade de
ver produzida por uma grande variedade de causas genêticas e
o
ambientais.
A deficiência visual-pode caracterizar-se em;
a) a perda ou resíduo mínimo de visão (cegos);
b) visão reduzida ou visão subnormal (parcialmente ce­
gos).
Os três grandes problemas dO DV são;
- a compreensão social;
- -a educação por meios não-visuais;
- mobilidade independente.
Dentre as necessidades educacionais do Deficiente Vi­
sual encontram-se; aprendizagem do BRAILLE, amplo uso de expe­
riências auditivas} täteis e cinestêsicas, adestramento espe­
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cial da møbiiidade.
Q Q I IDefiicientes;Aud1tivos: Sao aquelas pessoas que nasceram com su
ficiente perda auditiva para impedir a aquisição espontânea da
fala; as que ficaram surdas antes da linguagem e da fala serem
estabelecidas e as que ficaram_surdas logo apõs a aquisição da
fala e da linguagem, de modo que estas aptidões, praticamente,
se perderam.
As deficiências'auditivas são_endõgenas (hereditãrias
ou exõgenas ambientais); Elas caracterizam-se pela perda:
leve: entre 25 a“40 decibêis;
mêdia: entre 40 a 70 decibêis;
severa: entre 70 a 90 decibêis;
profunda: acima de 90 decibëis,
peficiênciaFísica Não-Sensorial. São as deficiências_físicas
e/ou motoras resultantes de alterações neurológicas, medulares
musculares e/ou osteoarticulares. Necessitam de equipamentos
especiais para a educação e locomoção.
Deficiência Mfiltiplaz Aquela que apresenta duas ou mais defi­
ciências (visão, audição, mental e física não sensorial), ten~
do um comprometimento no desenvolvimento global.
Qistürbio Emocional Seyero: "O termo significa uma condição
exigindo uma ou mais das características seguintes, por um lon¬
go prazo de tempo e por um grau acentuado que afeta adversamen­
te o desempenho educacional:
a) inabilidade para aprender, que não pode ser explica­
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'da por fatores intelectuais, sensoriais ou de saüde;¿
b) inabilidade para construir ou manter_relacionamen­
tos interpessoais satisfatõrios com colegas ou professores;
c) apresentação de comportamentos ou sentimentos ina­
propriados sob condições ou circunstâncias normais;
d) estado geral de tristeza, apatia ou depressão cons­
tante;
e).tendência para desepvólver'sintomas físicos ou te­
mores, associados com problemas pessoais ou.escolares.
O termo inclui (crianças) que são esquizofrênicas ou
autistas.
O termo não inclui crianças que são desajustadas so­
cialmente, a não ser que seja determinado (atravës de avalia­
ção diagnóstica) que elas necessitam de Educação Especial".
Distürbiosde êprendizagem: Encontrados nas crianças que apre­
sentam deficiências perceptuais, lesão cerebral, disfunção ce­
rebral mínimay dislexia e afasia de evolução.
Superdotação; São portadores de superdotação indivíduos que
apresentam notãvel desempenho e/ou elevada potencialidade nos
seguintes aspectos, isolados ou combinados: capacidade intelec­
tual geral muito superior, aptidão acadêmica específica,pensa­
mento criador ou produtivo, capacidade de liderança, talento
especial para artes, habilidade psico-motora" (CENESP-Ministê­
rio da Educação e Cultura - Brasil - Diretrizes Bãsicas para a
Ação do Centro Nacional de Educação Especial, Rio de Janeiro,
1974).
O expectro das deficiências ê amplo e o maior desafio
f ~~=-.ƒ -, "_.
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consiste em integrar-o Excepcional ã sociedade dentro da norma­
lização.
~Por intermédio da Lei de Diretrizes e Bases verifica¬wh
se de como a Educação Especial está organizada.
Art. 85.- Entende-se por Educação Especial, para os efeitos
' desta lei, a modalidade de Educação escolar, ofere­
cida preferencialmente na rede regular de ensinQ,pa­
ra educandos portadores de dificiências.
§j19w-.Haverã, quando necessário, serviços de apoio especia­
lizado, na Escola Regular, para atender às peculiari­
dades da clientela de educação especial.
§ 29 - O atendimento educacional será feito-em classes, es­
colas ou serviços especializados, sempre que, em fun­
ção das condições específicas dos alunos, não for pos
sivel a sua integração nas classes comuns de Ensino
Regular­
§ 39 - A oferta de educação especial, dever constitucional
do Estado, tem_inÍcio na faixa etária de zero a 6
anos, durante a educação infantil.
§ 49 - O educando_em condições de integrar-se no Ensino Re­
gular tem assegurada matrícula no ensino püblico bã­
sico.
Art. 86 -`Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com
necessidades especiais;
I. ' currículos, mêtodos, têcnicas,.recursos educa­






ponder às suas necessidades;
Terminalidade~específica para aqueles que não
possam atingir o nível exigido para conclusão





com especialização adequada em ni­
superior, para atendimento especia­
como professores do Ensino Regular
f
*para a integração desses educandos
comuns;nas¿classes
educação especial para o trabalho, visando a
sua efetiva integração na vida em sociedade,
inclusive condições adequadas para os que não
revelem capacidade de inserção no trabalho com­
petitivo, mediante articulação com o Sistema
de Formação Têcnico-Profissional, e as Ãreas do
Trabalho e da Àssistência Social;
acesso igualitãrio aos benefícios para o nível
de Ensino Regular respectivo (27).
2.6m2Norma1izàção-êao Objeto; Integração ê o Processo.




O anos, desde a década de 70, a expressão "prin
ização" continua sendo estudada e discutida co­
al da renovação do atendimento do excepcional.
ã na busca da integração do excepcional na fa­
, no trabalho e na sociedade levando-o a ter uma
vida tão normal quanto possível.
` A "normalização" do indivíduo inicia-se após seu nas­
cimento mediante a constatação precisa e a identificação de sua
excepcionalidadez
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Segundo FONSECA, "Quanto mais precisa e eficaz for a. , . ~ . ,. . ~ «(28)identificaçao, tanto mais perfeita pode ser a intervençao .
yverifiça-se, então, que com a detecção precoceiuxspri­
meiros momentos do desenvolvimento humano pode-se levar a pro­
gramas de estimulação, de reabilitação, de desenvolvimento e
de reforço, que~@riéntaâoS poderão completar o potencial de
aprendizagem deste indivíduo. '
Unanimente, os estudos de desenvolvimento humano con­
sideram certos períodos.de maturação, preferencialmente, os
primeiros anos de_vida, como vitais que permitirão um desen­
volvimento harmonioso do ser humano.
Assim sendo, as privações e as restrições no decorrer
destes primeiros momentos contribuirão em "deficit" evolutivos
irreversíveis.
Toda literatura direcionada em_excepcionalidades-iden­
tifica o papel dos pais como um dos aspectos importantesluâin­
tegração de crianças deficientes. Sendo estes os primeiros agen­
tes da intervenção educacional, obviamente numa ação conjunta
por educadores, por especialistas, etc., contribuem, significa­
tivamente, no programa de integração­
"Não basta ser pai, ê preciso participar". Superado o
choque do nascimento de um filho excepcional, a familia deve
oferecer recursos e condições para ajudar no seu desenvolvimen­
to social.
O nascimento do Excepcional acontece nas diferentes
classes sociais e o "despreparo" e a "falta de recursos", não
podem ser barreiras permanentes para a não participaçãockfispais
nos programas de integração.
Se faz necessário, então, conhecer e participar de pro­
I
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gramas especiais para a família, para a criança onde enfatiza­
se-a compreensão dos assuntos complexos e contínuos que -ambos
terão que enfrentar.
-É preciso garantir 0 direito da criança-desenvolver,ao¬
mãximo, suas capacidades limitadas. .
Nos estudos de casos, já relatados, verificou-se que
a participação dos pais nos programas de tratamento precoseixml
produzido resultados favoráveis no sentido de suplantar algu­
mas falhas de desenvolvimento pas crianças com deficiências.
Todos os pais precisam ser participantes ativos da tg­
mada de decisão que afeta os programas eew políticas,para ga­
rantirem resultados satisfatõrios no desenvolvimento integral
do~excepcional­
A convivãncia do_Excepcional com outras pessoas me a
participação social na comunidade possibilitarão um ajustamen­
to melhor, quando este iniciar suas atividades escolares.
~¿ Escolas e classes especiais são alternativas quando não
se tem um sistema educacional preparado para atender todas as
dificuldades excepcionais existentes.
A necessidade da inclusãoãdo aluno excepcional na es­
la de ensino regular ê¬a continuidade do processo de normaliza­
ção. "Quanto mais o Excepcional tiver oportunidades de conviver
com seus companheirosckaclasse regular, melhores serão os re­
sultados integradores, desde que essa convivência seja gradati­
va e devidamente preparada". (KAUFMAN, 1975).‹29)
Esta situação, gradativa e devidamente preparada, refe­
re-se,essencialmente, ã orientação e cuidado que se deve ter
para conseguir concretizar esta integração. Uma vez que o Ex-'
cepcional está familiarizado com o ambiente, que todo o corpo
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docente e discente esteja preparado para recebê-lo, sua assimi­
lação social realizar-se-ã. Portanto, serã participante e, re­
conhecido como elemento ativo do grupo. Zmhwmrqgmfl ,,__ _,_; c_;__
A escola de classe regular deve possibilitar objetivos
com metodologias de acordo com o potencial de aprendizagem do
educando e oferecer oportunidade e condições que facilitem es­
te processo de ensino-aprendizagem.
Todo recurso especial oferecido ao Excepcional implica
em criar melhores condicões para o conhecimento.
Para isto acredita-se que o professor necessita ter es­
te conhecimento básico afim de detectar, em tempo hãbil, a di­
ficuldade quando se apresentar ao seu aluno.
Espera-se que o trabalho de identificação seja feita
pela família e o diagnóstico pelo médico. '
Atualmente, as condições familiares são precãrias, nú­
â `.
cleo familiar inexiste,e as crianças são "depositadas" em cre­
ches ou escolas e cabe, então, a esses profissionais a possível
identificação.
Detecta-se e encaminha¬se para os que possuem a espe­
_cialização da avaliação do diagnóstico, e esses profissionais,
juntos numa equipe multidisciplinar, possibilitarão o atendi­
mento específico e necessário.
2.7 Mielomeningocele; um mal que pode ser evitado?
;|.
2.7.1 Necessidade de uma definição.
Meninges: São membranas que envolvem o encêfalo e a me­
dula espinhal-duramater, araquinõide e piamater.
§}elocele: "spina Bífida" com protusão da medula.
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Meningocele: Protusão das meninges cerebrais ou espi­
nhais, por defeito craniano ou de coluna. Forma um cisto cheio
de liqüído cefalorraquiano­
~yeningocele"ou'espinha"bÍfid§: Hêrnia das meninges
,através de um defeito do crãnio ou da raque.
Espinha bífidgz meningomielocele congênita, parcialmen
te hereditária - o casal normal tendo tido filhos com ia condi­
ção parcial genética, tem a probabilidade de 1/25 em ter outro
filho com defeito. '
Meningomielocele: Protusão de uma porção de medula e
suas membranas, causadas por aplasia de coluna.
.\
-Aplasia: Desenvolvimento defeituoso ou ausência congê­
nita de uma parte. Sinônimo: agenesia. "A axialis extracorti­
cais congênitas". Transtorno hereditãrio da primeira infãncia,
traduzido pela rotação dos olhos e da cabeça,espasticidade de
todos os membros, ataxia cerebelar, etc-.
MIELOMENINGOCELE.
'/'‹
_A mielomeningocele evidencia-se ao nascimento;suas ca­
racterísticas diferem de acordo com a intensidade da gravidade
do fato.
Representa um defeito da pele na linha média,nos arcos
vertebrais e no tubo neural, geralmente na região lombossacra.
Trata-se de uma anomalia de desenvolvimento mais comum
do sistema nervoso efa incidência varia de 0,2 a 0,4 para cada
1.000 nascimentos.
“Nas-obras consultadas conStata»se que as informações
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sobre a sua etiologia ainda sao restritivas, embora pareça es­
tar ligada ãwanecefalia, sendo esta uma má formação.
Uma mulher, cujo filho teve anecefalia ou meningocele,
apresenta um risco elevado de ocorrer de uma das duas condições
nas gestações subseqüentes. Ambos os defeitos foram observados
apõ$.a administração de aminopterina durante o primeiro mês de
gestação.
A maior evidência da mielomeningocele ê, ao nascimento,
apresentar como um defeito da pele do_dorso, margeada lateral­
mente por proeminências õsseas dos arcos neurais não fundidos
das vértebras.
O defeito geral ê recoberto por um membrana transparen­
te que pode possuir tecido neural ligado a sua superfície in~
terna.
Quando o defeito ê de fechamento do tubo neural pode
.__\
ocorrer a anecefalia, encefalocele, a mielomeningocele e má
formação de Arnaud-Chiari espinha bífida oculta, seio dêrmico,
cisto neurentírico.
Essas anomalias do desenvolvimento são mais bem compreen
didas no contexto dos estágios formativos normais do sistema
nervoso.
Este tubo forma-se no meio do embrião e desenvolve-se.
em direção das extremidades. Em torno-dos 23 dias de gestação o
tubo neural está completo, exceto por uma abertura em cada ex­
tremidade -.os neuroporos anterior e posterior.
O nao~fechamento_do neuroporo anterior causa a anecefalia en~
cefalocele; um defeito de fechamento do neuroporo posterior
acarreta a espinha-bífida e meningomielocele.
Em aproximadamente 9O%_dos casos, das crianças afetadas
se desenvolve a hidrocefalia.
,~z' §~-  ff;_;.._... ._
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Apôs a avaliação médica, opera-se, preferivelmente,
apõs 48 horas apõs o nascimento.
Os, gravemente, afetados, apresentam falhas motoras e50% são retardados. °
As Crianças, Com grau menor de envolvimento, podem le­
var vidas bem sucedidas, principalmente, aquelas com espinhas
bífidas e meningocele sem evidência de deficit neurológico ao
nascimento.
O prognóstico ê'precãrio.°Pelo'menos, dois terços dos
casos de meningomielocele são operâveis, mas muitas dessas
crianças falecem ou conseguem apenas uma função parcial.:F '
Mesmo sem maiores pesquisas mêdicas comprobatõrias,
atribui-se que os riscos de se ter um filho com mielomeningoce
le está na hereditariedade, raio X, medicamentos (anticoncep­
cionais), tõxico e alcoolismo.
`\ .
Inexiste um trabalho preventivo, mesmo constatando-se
que este percentual 0,2 e 0,4 por 1.000 tem aumentado, signi­
ficativamente.
Verifica-se, ainda, que nas maternidades registra-se
o nümero de nati-mortos mas, não a causa.
E, quando-constatada, durante a gravidez, geralmente,





Constatou-se, com este estudo, que as determinações pa
*ra se ter um cidadão consciente da sua cidadania, estãeanqaran
tir uma educação de qualidade. A educação não muda a sociedade
mas ê um meio de transformã-la e tornã-la democrática. É fun
damental um conhecimento profundo das condições histõricas .da
sociedade brasileira, hoje, para que se possa propor ações ca
pazes de dimensionar uma transformação nessa mesma sociedade.
Para poder caminhar com segurança-e levar todos aquelescpxaque
rem participar de um processo de renovação, a um caminhar segu
ro, confiante e competente, faz-se_necessãrio preparar o indi­
víduo,por meio da 'atividade educacional, a ser alguém capaz de pen.
'~ "* ¢
sar, dirigir e desenvolver as suas habilidades e capacidades
prõprias de conhecimento, observação e liderança.
.Por isso considera-se importante ressaltar que a fun­
ção fundamental da escola ë desenvolver essa capacidade de or­
ganização,tanto”para as tarefas individuais quanto para as so­
ciais e culturais que a sociedade exige. Definindo-se o que se
quer da escola, determina-se o que ê fundamental que a mesma
ensine, o que ë essencial que ela implemente como preparação
dos indivíduos e da sociedade para aquisição do saber,desenvol
vimento da cultura e aprendizado de técnicas e de formas<üetra
balho que promovam, em conjunto, o desenvolvimento individual
e social.
A análise e reflexões feitas permitiram concluir, que:
...5 9...
_- o tema abordado.ê polêmico, político e que depende de
cada um buscar este conhecimento para instrumentalizar-se na
atuação como educador; =~w=~wW~¢w --ff‹
- os questionamentos suscitados nortearam a pesquisa e,
como tal, esclareceram questões ainda obscuras;
~L- a atuação dos profissionais da educação encontra-se
.' |
na dicotomia, sabe-se o que se=Wquer"a mas não se sabe o "comoa
fazer";
"- as tendências pedagógicas, independentemente da óti­
ca de cada autor, estão na "pratica pedagógica" de cada profis­
sional;
- que as tendências pedagógicas podem, no discurso,es­
tar excluídas - a tradicional, a nova e tecnicista-masrmiação
cotidiana estão presentes; Ú
K - a legislação: Lei_de Diretrizes e Bases, oferece a
base legal para se dimensionar a Educação Nacional,as contradi­
ções ainda existentes serão desveladas no próprio fazer,fazen­
do;
- na pedagogia históricoâcrítica,-o'resgate histórico
do homem, do trabalho, das suas relações sociais, são unidades
representativas para catarse;
- os mitos precisam ser desmitificados quando se pre­
tende um saber escolar científico e crítico;
--hã necessidade urgente que o professor da educação bã
sica possua a formação de 39 grau;
- educadores comprometidos com uma qualidade de ensino
mobilizam-se para a reformulação dos cursos de Magistério e Pe­
dagogia­
'- um Plano de Ação Escolar construído e assumido pelos
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profissionais da educação, seja determinante de uma organização
escolar;
-.os profissionais da educação tenham seus\currículoswa
disciplina de Educação Especial; .
- a respeitabilidade dos profissionais da educação ide­
corre da prática pedagógica bem sucedida, ligada às suas fun­
ções específicas;
- independentemente do grau de deficiência, o aluno ex­
cepcional existe e~como'qualquer ser humano tem o direito de
aprender a descobrir seu caminho;
- a escola e a familia deverão interagir em uma ação
conjunta;
- a mielomeningocele necessita de novas pesquisas para
a indicação de prevenção da mesma.
-Finalizando,_espera-se que as reflexões aqui expostas,
não se esgotem com esta pesquisa,-mas sirvam como contribuição
e referencial para outros e, que levem os profissionais da edu­
cação a refletir sobre suas-ações.
Espera-se, ainda, que quando se chegar ao término de
uma pesquisa se perceba que muito ficou para ser dito e escri­
to, e ter-se-á a certeza de que valeu como primeiro ensaio cien
¡tífico individual de um tema tão abrangente como o da Educação
Em oito dias, sendo vinte horas diárias, fez-se refle­
xões, chegando-se ã conclusão de que, certamente, contribuirão
L
para a prática pedagógica da pesquisadora, tendo a pretensão de
atingir outros profissionais da educação.
A exigência, harmonicamente com a amizade da Orientado­




Cresceu~se porque foi dado liberdade para crescer.
Jogando¬se com destreza e qualidade, o retorno sempre
qualidadeÍintensa.
Se detecta, encaminha.
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